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SALIR:
20 DE MAIO
Será dia de Festa Grande porque SALIR

quer mais uma vez festejar, condlgnamente,
a sua já tradicional «FESTA DA ESPIGA».
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Recorda�ões do passado 'Fo¡ criada em Loulé Loulé vareve de apoio

Pelo Dr. Maurício Monteiro O (omiss-ão de Ârte_ e Arqueologia pA,IIA A SUA iP ISTA
As passagens de ano impõem­

-nos, além do cumprimento das
nossas obrigações fiscais e dos
deveres de sociabilidade, a, revi­
são dos nossos velhos aponta­
mentos, estudos, . desabafos jor­
nalísticos e epistolares que se
foram amontoando de ano para
ano à espera da sua 'liquidação
para a cesta dos papéis inúteis,
ou para a gaveta dos indispensá­
veis. Foi de um desses amontoa­
dos de papelosa que veio ao lu­
me o que a seguir publico como

recordação de um passado já
longínquo, dado à luz no ano de
graça de 1909, no jornal acadé­
mico de Coimbra intitulado (cO
Globo».
Foi deste modo que interpre­

tei a Mulhe.r, naquela quadra irre­
verente em que disfrutamos em

plena florescência a nossa Ju­
ventude.
Noutra oportunidade direi na

«Voz de Loulé», já então em ple­
na maturidade, o que pensei de-

pois acerca da Mulher -essa com­

panheira indispensável do Ho­
mem.

*

O amor da mulher, é sem dú-
vida um sentimento tão comple­
xo e divergente de uma para ou­

tra, que necessário se torna pro­
fundá-lo nas suas mais pequeni­
nas minúcias, para que se possa
discorrer sobre ele. E nas vezes

que chegam a amar, têm tantos
e tão estranhos caprichos, que o

homem pergunta cheio de dúvida
a si mesmo se é ou não amado.
Se lhe falamos em linguagem

terna, babosa, toda ela poesia e -

amor, fazem beicinho e dizem
cochicando, ora cantlqas: se nos

tornamos realista e positivo nas

discrições, manifestam o seu des­
contentamento, bocejando de té­
'dio e levando o assunto para as

coisas mundanas da vida; se nos

apresentamos triste, meditabun-

(Oontinuação na S.· página)
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«O Turismo' na Região
Plano' Sul»

Decorreu em ;fJvora a sessão

de encerramento da visita de

trabalhos que o Dr. João Sal­
gueiro, Subsecretãrio de Estado
do Planeamento Económico
efectuou ao Algarve 'e Alentejo.
No decurso daq,uela sessão e

perante a Comissão de Planea­

rngnto Regíâo, Sul, 9 sr. �ng.o
Lopes Serra" presidente da Câ­
mara Municipal de Loulé, falou
sobre: «O TurIsmo na Região
Plano Sub. Fê-lo com SI" ber de

€xperiência vivida, prorundtdade
de conhecímentos ditada por in­
tensivo estudo ,e ampla visão de
toda a problemátíca, que se

pode considerar o seu trabalho
como uma verdadeira lição.
Dele extraímos as seguintes

passagens. ,

«O turismo, sendo um bem,
não é de forma alguma .uma pa­
naceía, Pode, sem dúvida contri­
bUir para um" desenvolvimento
mais harmónico, mas é sempre
prob'emátíca a eonsíderação de
uma actividade do sector ter­
clârío como motor do desenvol­
vímento porque para além das
características inerentes à sua

espécie, 'tais como as ligações

Aboim Ascensão
Assinado pelo dr. António

Alfoim Villa Lobos, ilustre 'direc­
tor do Refúgio Aboim Ascensão,
de Faro, recebemos um ofício
agradecendo as referências à fes­
ta comemorativa do 41.° aniver­
sário da Instituição.
Os nossos agradecimentos pe­

la gentileza.

. íntersectortaís e os efeitos indu­
zidos de intensidade bastante in­
ferior aos que Se estabelecem

(Continua ,na 4.& ,páglna)

Em sua reuruao de 22 de Mar­
ço, a Câmara Municipal de Loulé
deliberou criar a Comissão Mu­

nicipal de Arte e Arqueologia,
que é considerada um orgão
consultivo da Administração Mu­
nicipal e que está determinada
funcionar nos concelhos' onde
existam monumentos nacionais,
artísticos, históricos ou arqueo­
lógicos a conservar, defender ou

valorizar..
Compete à C. M. A. A.:

1, Dar parecer sobre a parte
do plano de urbanização expan­
são relativa à conservação e va­

lorização dos monumentos artís-

ricos, históricos, naturais e 'ar­
queológicos.
2. Dar parecer sobre quais­

quer projectos de construção,
reintegração ou valorização de
monumentos a respeito dos quais
seja consultada pela Câmara ou

pelo seu Presidente.
3. Sugerir às câmaras tudo o

que entender conveniente ao em­

belezamento das povoações, à
preservação, defesa e aproveita-
'mento dos monumentos e da pai­
sagem e ao desenvolvimento do
turismo.
4. Colaborar com os órgãos

- (Oontinuação na 4.· página)

Â GRANDE fESTA
.POR PEDRO FIiIiITAS

Gente de todas as procedên­
cias tomou Loulé de assatto nes­

te'Domingo, 25 de Abril, desti­
nado à «Mãe Soberana».

/

Apesar de ano a ano a cena

repetir-se, é num fervor aumen­
tativo de Fé o 'espectáculo que,
há cerca de quatro centos e cin­
quenta anos, 'a Grande Festa é
de racto uma resta grande.
Loulé já não tem muros para

ueter tãd grande massa de gen­
te. Ela negreja pelas príncípaís

Paro melhor servil' o Algarve
o Siemens abriu uma Delegação em foro
Com o objectivo de melhor ser­

vir a sua já numerosa clientela
no, Algarve e prestar uma mais
'eficaz assistência aos materiais
que vende, a Siemens decidiu
instalar uma sucursal, em Faro
com técnicos, habilitados e, .si­
rnultênearnente, uma exposição da
sua famosa gama de produtos.
'Numa época em que o uso de

,aparelhagem eléctrica se multi­
plica com extraordinária rapidez,
os fabricantes desses materiais
não podem descurar o problema

III Campeonato Aberto
de Golfe do Algarve

O Clube de Golf de Vale do Lo­
bo teve a amabilidade de nos en­

dereçar um cativante ofício, teste­
munhando o apreço pelas reporta­
gens que «A Voz de Loulé» incluiu
sobre o «Ill Campeonato Aberto de
Golfe do Algarve».

._--------------_.:--_--

POI'O quando em Quol'feiro
e, em Monte GOltdo 1

Na bela cidade de Lagos, «Rai­
nha da Costa d'Oiro» vão, ser
construídas 54 habitações para
pescadores. Trata-se de mais om
meritório esforço -da Junta Cen­
trai das Casas dos Pescadores,
na sua política social de propor­
cionar habitações condignas aos

que no mar labutam. Existem no

AlgarVe vários «Bairros dos Pes­
cadores», que um escritor em fe­
liz expressão apelidou de «bandos
de gaivotas adejando junto ao
,mam. Recordamos ao acaso os

VICENTE, BESUGO
expõe no Boloio
Vicente Besugo, conhecido pin­

tor, expõe os seus trabalhos na

Galeria do Hotel da Balaia.
O certame estará patente ao

público de 1 a 15 de Maio.

1 0, V, 1971
/,j[_ P, U�rL.

que foram construídos em Santa
Luzia (Tavira). Fuseta,�Olhão, Al­
bufeira, Portimão, etc ..

O novo conjunto habitacional a

erguer em Lagos é mais um mar­
co assinalado nesta batalha de
promoção social e humana. Re­
cordamos, porém, a grande ca­
rência que dos mesmos se nola
ern Quarteira e Monte Gordo.
Centros turísticos de primeiro
plano, sâo-no também dos .mais
conhecidos e genuinos núcleos
piscatórios. Más são as condi­
ções habitacionais que os lobos
do mar de Monte' Gordo e de
Quarteira dispõem. o turismo
veio agravar o assunto. Várias
vezes tem sido prometida a cons­

trução de bairros' nas duas po­
voações. Importa porém que,
quanto antes, os pescadores de
Quarteira e Monte Gordo e suas

familias, disponham de casas eco­

nómicas e confortáveis, como' os
seus camaradas doútros locais
do litoral português?

da assistência técnica porque es­

ta dá ao consumidor aquela con­

fiança que precisa para não re­

cear as possíveis avarias.
Por isso a Siemens ao, insta­

lar-se no Algarve pratica uma boa

política porque proporciona aos

(Oontinuação na S.' página)

artérias da Vila. E ao movimen­

tar-se, dá-nos a vísão de uma

coleante e enorme «Bicha:. que
Irrompe por todas as convergên­
cias do ttínerãrío da sagrada
Procissão, qUe principia com so­

Ienídade religiosa ,e termina no

proranísmo em marcha acele­
rada .

Desde o monumento a Duarte
!PachecO', Rua Nossa Senhora
da Piedade, Oonvento de Santo
António até à Ingreme ladeira
e no .prõprío cerro, tudo é uma

empolgante corrente de gente
que bem se pode avaliar da sua

,

çuantídad¿ em, talvez, num ter­
co da população do Algarve. A
mistura, muitos estrangeiros a

admírarem e a conhecerem os

costumes e 'a Fé do povo Ioule­
tano.
Tarde de nuvens carregadas

mas sem chuva nem calor ne}TI
frio, ambiente propicio às diva­

gações da massa flutuante a en­

eher todos os vazios que se lhe

depara. O cerro, visto de baixo

rara cima, à distância, é uma
colrneía de vâríos coloridos; e

o seu lombo à verdadeiramente

(Oontinuação na 4." página)

Comemorações
..
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do V Centenário de M'oncarapacho
Iniciam-se em 19 de Junho as

comemorações do 5.° Centenário
da Freguesia de Moncarapacho.
Naquela data perfazem-se exacta­

mente 500 anos sobre a data da
provisão de D. João de Mello,
Bispo do Algarve, que criou a

Paróquia de Santa Maria da Gra­
ça de Moncarapacho. A Comissão
Organizadora, dirigida pelos ilus­
tres moncarapachenses, dr. J,
Fernandes Mascarenhas e Antero
Nobre, prepara um vasto progra­
ma festivo.
Da Comissão de Honra das

Comemorações Centenárias de
Moncarapacho fazem parte des­
tacadas individualidades entre as

quais os srs. Governador Civil do
Distrito e Prelado da Diocese.
No âmbito das comemorações­

vai ser mandada cunhar uma ME­
DALHA COMEMORATIVA daque.'
Ie Centenário, que terá o «mó­
dulo» de 80 mm. e 4 mm. de ex-

.pessura e reproduzirá: no anver­

so, o formoso baixo relevo (Anun-
--------

Reunião da L.I.A.M.
EM FARO

Na Casa de Santa Zita efectua­
-se no dia 9 de Maio urna.jornada
de formação e confraternização
promovida pela Liga Intensificadora
da "Açção Missionária. � a mesma

especialmente dedicada aos pro­
fessores primários, alunos da Es­
cola do Magistério Primário e nú­
cleos Hamistas do Algarve.
As inscrições deveni ser dirigi­

das a D. Maria Amélia May Vianna
Avenida 5 de Outubro, n.O 2'-

Faro.
'

ciação) do belo Pórtico Renas­
cença da Igreja Matriz de Mon­
carapacho; e no reversos, uma

alegoria aos 500 anos de existên­
cia da Freguesia. .:

A emissão desta Medalha será,
porém, limitada ao número de
inscrições prévias de adquirentes,
acrescido apenas de um pequeno
número reservado exclusivamente
para ofertas a altas individualida­
des oficiais (nacionais e distri­
tais)"
A inscrição de pessoas interes­

sadas nesta Medalha pode -ser

feita na Junta da Freguesia -Ie
Moncarapacho, à qual igualmente
podem desde já ser pedidas to­
das e quaisquer informações so­

bre-as demais condições da emis­
são e inscrição prévia.

O prazo para esta inscrição ter­
'mina, impreterivelmente, no dia 15
de Maio próximo.

Gente famoso
visito o Algol've
o Algarve está acolhendo, com

frequência, nomes conhecidos nos
mais diversos sectores. Presen­
temente está passando férias em

Vale do Lobo (Almancil) o fa­
moso pugilista inglês Henry Coo­
per. Não é esta a primeira vez

que Cooper vem ao Algarve, onde
se dedica à prática do golfe.
Também em breve é aqui es­

perado o Primeiro Ministro da
Finlândia. O actor Roger Moore,
que a TV popularizou como pro­
tagonista da série «O Santo» es­

tá agora em Albufeira.

Antecedendo a «Tarde Despor­
tiva», transmitida em 25 de Abril,
a Emissora Nacional incluiu no

seu programa uma entrevista
com o nosso conterrâneo sr. Sér­
gio Madeira, delegado do Loule­
tano Desportos Clube em lisboa.
Focando como tema principal a

construção da nova pista de ci­
clismo, declarou aquele dedicado
louletano:
«Loulé sempre vibrou com o

desporto, mas entre todas as
modalidades é o ciclismo que
ocupa lugar cimeiro na preferên-
cia dos louletanos. Podemos Foi escutado com grande inte-

mesmo afirmar que o sentlmento resse em todo o Algarve, e de es-

que nutrem pelo ciclismo é mais pecial modo no concelho de Loulé,
do que uma paixão arreigada e o programa transmitido pela Emis-

sempre renovada. -sora Nacional e dedicado ao 1.°

Os saudosistas recordam fre- centenário do excelso poeta, que

quentemente as Vitórias dos seus foi Cândido Guerreiro.
atletas mais representativos, que Natural da bela aldeia de Alte
os desportistas de todo o País (Loulé), deixou-nos uma das mais

conhecem. Nomes como Cabrita 'significativas obras da poesia por-
_ Mealha, Joaquim Apolo e, mais tuguesa dos nossos dias. O pro-
recentemente, Valério Clara e grama incluiu. uma entrevista com

Vítor Tenazinha entusiasmaram a filha -do poeta, dr.' D. Aghar da

gerações de adeptos do popular Franca Guerreiro, que fez interes-

desporto., santas declaraçêes sabre a vida e

Mas, 'Loulé não deseja viver a obra do autor de «Promontório

apenas de recordações! E a ac- Sacro», do «Auto das Rosas de

tual direcção do Louletano Des- Santa Maria» e de outras obras

portos Clube meteu ombros ao poéticas.
sonho de sempre: construir uma Espera-se que o centenário de

pista de ciclismo asfaltada,. onde Cândido Guerreiro tenha a mere-

os atletas possam competir em cida consagração, que é devida à

condições de segurança e de sua posição nas letras pátrias.
--------------

desportivismo. E, a obra, aos

poucos, está' ganhando forma e

(Oontinuação na S.· página)

I Centenário
do Nascime-nto
de Cândido Guerreiro

,Serão Poético e Musical
NA CASA DO ALGARVE

A círcunstâncía de um cída­
dão português deixar o torrão
natal para prestar servjço mili­
tar em qualquer das nossas pro­
víncías ultramartnas é um fac­
to correntj, porque é, afinal, um

dover que todos nós nos estor­
cemos por manter Integras as

nossas parcelas de além mar.

Hã homens que vão e voltam
sem que li. sua ausência seja
notada. Outros, porém, deixam
t:m vãcuo difIcil Cie preench'er
no seio de uma comunidade, E

quando voltam ,sãos e salvos,

Mais uma feliz iniciativa da
nossa casa regional em Lisboa:'
serão poético e musical. A ele
assistiu numerosa assistência se­

lecta de -algarvios, 'sendo notada
a presença de muitas senhoras.
Depois de algumas palavras ae

abertura do presidente da Direc­
ção, Dr. Maurício Monteiro, os

alunos de Curso .de Arte de Dizer
.do Conservatório Nacional, sob a

direcção da Prof. sr.' D. Germa­
na Tânger, disseram com relevo
extraordinário as principais poe­
sias premiadas nos Jogos Flo­
rais do Algarve, de 1970. Foram
exibidos bastantes «Slydes» das
principais praias. cidades e vitas
assim como aspectos paisagísti­
cos algarvios sobre os- quais o

vice-presidente da Direcção ac-

(Oontinua na 4.· página)
..._.--------

HOMENAGEM
IA JOSÉ RÉGIO

EM ·FARO

No Teatro-Estúdio o Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Al­
garve promoveu um espectáculo
de homenagem ao poeta José Ré­
gio. A abrir, usou da palavra o

dr. Joaquim Magalhães, que dis.
sertou sobre a figura e a obra do
insigne escritor,
Seguiu-se a repres.entação da

peça «Mário - eu próprio - o

outro», bem como a dramatiza­
ção de alguns dos seus poemas.
A encenação e direcção do es­

pectáculo foram do. dr. Emílio Co­
roa, director artístico do Grupo
de Teatro do Círculo Cultural do
Algarve. No final efectuou-se um

colóquio sobre a obra de José
Régio.

IMPORTAM
em cerca de 30 mil
contos as obras a

efectuar na Barra do
Guadiana
o custo é da ordem dos 30

mil contos. Reveste-se do mais
alto interesse para a economia
nacional do Algarve e valoriza­
ção da vasta zona' sotaventína.
A empreitada das obras de me­
lhoramento da barra do Guadiana
(1.' fase).

O seu financiamento será su­

portado pelos Governos de Por­
tugal e da Espanha, conforme o

acordado entre os dois países,
por convénio de Julho de 1969.

(Contínua na 4.· página)
--_....

BOLETINS
DE SANIDADE
Durante o mês de Maio devem­

-se apresentar na Delegação Dis­
trital de Saúde ou nas Delegações
Concelhias, pala efeitos de exame

médico e consequente passagem
ou renovação do «Boletim de
Sanidade» o pessoal empregado
nas fábricas de moagem, massas

alimentícias, bolos, bolachas, ca-

'cau, chocolate, pastelarias e con­

feitarias, assim como os que tra­
balham nas fábricas de refrige­
rentes, de cerveja, dé preparação
de bebidas alcoólicas, conservas
de frutas, xaropes, gelo, Sorvetes

e ge'lados.
-------------�---�

,

Os louletanos são assim
pois é evidente que oe seus fa­
nliliares e amigos hão-de rego- I

síjar-se pelo seu regresso. No
caso do Dr. João Barros Ma-­
deira houve ainda a circunstân­
cia de ter constado que estivera
bastante doente, o que" feliz­
mente, não correspondeu à ver­

dade.
Mas esse e outros factos jus­

trñcam a satisfação dos seus

conterrâneos em poderem de
novo contar com a sua amizade

(Oontínua fIG .+ •• ¢giflll)



2 CORREIO SULDO

Sociedade Agrícola de Vilamoura, S.I.R.L.

E CONTAS 1969

d'e
Senhores Accionistas,

1. - -Prosseguindo e=activtdede de-exploração'agrícola e pecuária
da Quinta de Quarteira de que é arrendatária por contrato celebrado em

1967 com a Lusotur - Sociedade Financeira de Tuirsmo, S. A. R. L.,
'durante o-exercício correspondente .eo 'amo"de 1969, -a Sociedade Agr17
cola de Vilamoura, 'S. A. R. L. fez, progredir, de modo que se julga cen­

forme com os objectivos, os trabalhos de reconversão cultural, de mul­

tiplicação e exploração do gado bovino, de construção de instalações
indispensáveis ao respective maneio e, ainda, dando melhor das aten­

ções aos aspectos 'sociais que envolvem a mão de obra de que neces­

sita, fez também melhorar sensivelmente as condições de remuneração
e de outros benefícios que se traduzem na continuidade e eficiência da

actuação dos seus colaboradores e empregados.
Para a reconversão cultural nas terras disponíveis, procedeu-se à

nova delimitação de folhas de cultura e à 'execução de 'b�nfeitoIias vá­
rias, com a abertura de valas 'de drenagem ou 'o estabeleclmento"da rede
de regadio. A área de cultura forrageira 'foi aumentada 'de 'a'cordo 'com

a disponibilidade dé meios e em combinação-com o aproveitamento das

culturas tradicionais e hortícolas. ,Quanto' a estas .últirrras, foram' ocupa­
dos cercade 15Q¡hectares cam tomateirrduetrlal.

'O éíectivo-de bovines atingiu o milhar, dando oportunidade a ven­

das de animais engordados, de várias idades, cujo valor foi .superior a

um milhão de .escudes.
As vendas de leite ultrapassaram a previsão, colocando-se ¡iI,erto de

três milhões de escudos.
Aurnentaram-se as dependências para b,o�inos",pondo em funciona­

menta uma nova secção do estábulo .com a capacidade :para 500.animais
em recria, e -em período de gestação. Foi montado mais um silo .cern

700 m3 de capacidade e melhorado o equipamento de .descarga da for­
ragem ensilada.

As fortes solicitações a que o pessoal 'servente está submetido
têm provocado, na regiã,o, acentuado movimento erniqraténío, com 'con­
sequências desastrosas para •.a .actividade des campos. Censcios da na­
tureza e das causas ,do'fenCÍll1lleno e seguros das raodalidadea-da .actua­

ção que .padem eontribair tpara atenuar a sua incidência, tem�se:diligen­
Ciado, por um .la:Ge.,'acampal)har a proqressãordos valeres dos saláni:os
.e a,inda par. OlIl!rQ,; asseg,acar.!aquelas co.ndiçõ.es .de .vida e de .bernsesear
que ¡ per.mitam ;.conta:�J:c:om uma mais equilibrada ',prestação .de se�v¡ços
;,¡iI:er �,p.arte :do ':pessaa:l.Jagrí'¢e.la .assafariado, -em-equlparaçêo com .0 ¡ de
otJlras,s.e.etores, 'Ql!Isnto;a 'deveres e Ii>.en.e.lií,cios.

,/ 2, -:- .0 ano f de :1:9�9: 'na. região, foi favorável à cultura forrageira,
menos as culturas. tradicionals. Os resultades . traduzem claramente o
sucedido, .apr.esen,tand·o ..valores muito modestos Felativamente :aos
prodctesrñgo amêmIloa-e azeitona.

'

.

A despeito de se estar-a pouco mais, do início da actividade, man­
t�m.;se .os 'motivos 'de satisfação com o modo como a praduçâo bo­
vma está-a decorrer,

3 ..
- A todas as -eatldades que áe qualqaer-modo se lntéresserem

BAlANÇO EM 31 DE

DE

pela 'iniciativa deste empreendimento, em particular aos Serviços Ofi­
ciais que a têm vindo a apoiar, desejamos expressar os noss-os metho­
'res ·agra'àecimentos.

4. - Ao digno Conselho Fiscal, manifestamos também o nosso

agradecimento pela colaboração prestada.

I.:isboa, 20 de Fevereiro de 1970

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros
Dr. J'osé Caio Lou�eiro da Cunha Mota

Eng.· Agron. António Manuel Medeiros·

PARECER 'DO CONSELHO FISCAL

Senhores Accionistass

O Relat6rio do Conselho de Administração submetido à vossa

apreciação faz fé do que foi a actividade desenvolvida pela nossa socle- ,

dade no exercício 'de 1969,
Durante este exercício acompanhámos atentamente essa activi­

dade e apreciámos as contas cuja exactidão verificámos.
.

. Ao Conselho de Administração é devido testemunho de apreço

pela gestão da sociedade.
Agradecemos as palavras que no Relatório nos são diri�idas.
Assim é nosso parecer:

1.° - Que deveis aprovar o Relat6r-io, o Balanço e as' Contas rela­
'tivas ao exercício de 1969, da Sociedade Agrícola de Vila­

moura, S. A. R. L.,

2.° - Que deveis aprovar num voto de louvor ao Conselho de
Administraçâo pela erientaçãó imprimida à actividade da So­

, ciedade.

Lisboa,20 de Fevereiro de 1970

O CONSELHO FISCALr

João ,Carl.os Sobral Meireles
Pierre E. Margnat
'Ricardo Jorge Correia da Fonseca

DEZEMBRD DE 1969

PASSIVOACTIVO

DJSPON1VEL

Caixa

Depósitos à Ordem
31'082$80

1165421$40 ,1 196 50.3$70

REALIZAVEL

Devedores Diversos' .

Credores Diversos,.

111671978$50
7180.$30 1175758$80

PERMUTÁVEL

Valores em Armazém.

Explorações em .Curso

428264$10

5:542-626$84 5.970,89Q$94

IMOBILlZAD'O

Máquina's, ·Alfaias e 'SemGventes

E'difíéios e Instalações

2:918427$'10
6.882 133$60,
1313-'602$80

52820$00

61138$50
201899$50 10255021$50

18598174$941

·B.en�eitopias

Q.uo,tas em Cceperativas

Despesas '1:° listabeleoirnento

Plantaçó.es . . . ,

EXIG1VEL

a curto prazo:

Credores Diversos 1775718$40

a lon_go prazo:
. EmpréstimQs . Hipotecáríos , . 11'600000$00

PR-EVIS1VEl

Amortizações e'Reintegra'ções 672791$50

340000$00 1.012191.$50Provisões . ,

SITUAÇÃO LIQUIDA
CAPITAL 4200000$00

.

Ganhos e Perdas
Lucro do exercício

Saldo anterior 4209665$04

18,598174$94

1070$39
8 594$65 9 665$04

O Técnico d.e Contas,

Rafael Gomes"Neto

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

·Eng.o Agron. António Manuel Medeiros

Dr. José Caio Loureiro da ,Cunha Mota

Dr. Joaqúim Abreu Trigo de 'Negreiros

. Desenvolvimento da Conta «G�NHOS E PERDAS» em ,31 de Dezembro de 1969

D.� BIT ,o CR�DITO

Despesas de Conserva'ção

Encargos de Exploração:
Com Pessoal

Gestão Geral

77152$70.

533206$50

.139-610$30 672876$80

812000$00

170000$00

376744$30

2108773$80
1070$39

Rendas

Provisões

Amortizações e Reintegrações

LUCRO líquido do exercício

2109844$19

Resultados de 'Exploraçã'o:

Agrícola

Pecuária

6()4244$14

650938$75

Receitas e Lucros Diversos. . . . 794661$30

2109844.$19

o CONSaHO DE ADMINISTRAÇ'AO:
O Técnico de Contas,

Rafael Gomes Neto

Eng.· Agron. António Manuel Medeiros

Dr. José Caio Loureiro da Cunha Mota

'Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros

VEJA O PROGRAMA
DATV
'NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO'

Agente em Loulé:

MOTOLU!
--------------_...

cA. voz DE LOUL]!:>
N.O 465 - 4"5-1971 I. ITribunal Judicial
da Comarca ,de.Loulé
ANtrNCIO

l.a Publleação.
Pelo Jufzo de Direito des­

ta comarca ,e 1:°. secçõo,
nos autos de ocçõo com

'processo surnúrio n.O 73/70,
em que é autor João Fer­
nandes Coboço, casado, co­
merciante e proprietário, re­

sidente em Loulé e réus Ar­
tur Rodrigues Calado" cons­

trutor civil, residente no sí­
tio dos Corcitos, freguesia
de Querença, do concelho
de loulé e mulher MARIA
ISABEL DE SOUSA' COR­
REIA, doméstica, actualmen­
te em parte incerta de Fran­
ça e com a última residên­
cia

\
conhecida no País, no

aludido sítio dos Cor-citos, é
esta ré citada para contes­

tar, querendo, d e ven' d o

apresentar a sua defesa no

prezo de 10 dias, que come­

ça, a correr depois..de finda
a dilação de 3D dias, con­

tada da data da 2.° e últi­
ma publicação deste anún­
cio, sob a cominação de
vir a ser condenada no pe­
dido bem como seu marido,
que o autor deduz no pro­
cesso e que consiste em os,
réus serem condenados a

pagar-lhe a q u ant i a de
2300.0$00 e juros já venci­
d.os e vincendos, à taxa de
6% anual, até integral paga­
mento, proveniente de dívi­
da resoeitonte a empréstimo
.destinado a proveito comum

do casal e titulado por letra
de côrnbio ace.ite pelo réu

marido, datada de 7-3-970
e vencida em 5"6-970.

loulé, 23 de Abril, de 1971

O .,Juiz de Direito"

(al António César Marques

O Escrivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo

«A voz DE LOUI...l!J»

N,o 465-,- 4-5-1971

'ribuno.1 ludicio:1
da Cornaret de "Loulé
ANtJNCIO

1.a Publicação
Faz-se saber que por sen­

ten-ça de 15/2/971, fói de­
clarado em estado de falên­

cia, KENNETH HARPER

REYNOLDS, casado, CQ­

merciante, de naciom.lidade
inglesa, actualmente ausen­

te em parte incerta e com

úitimo domicílio conhecido
an Cêrro de Águia, .fregue­
sia de Albufeira, desta 'co­

marca, tendo -sido fixado
em 15 dias, contados da pu­
blicação d,este anúncio, o

prazo para os credores re­

clamarem es seus crooitos.

Loulé, 17 de�evereiro,de
19'71

o Juiz de-Direito,

António César Marque8
o Escrivão de DirE-ito

Henrique Anatólio Samora
de 'Melo Leote

cA voz DE LOULlb

N.o 465 - 4-5-1971

Tribunal�Jud'i1c:ia I
da JComarca ·de 'Loulé

A N·it:N c I O

'2�a Publica,Ção
-No dia 31 do próximo mês de

Maio pelas 11 horas" no'. Tribunal
Judié:ial desta, comarca, na "carta­
-precatória vinda do'10.0 Juizo 'Cí­
vel da COmarca de Lisboa, extrai­
da dos autos de Execução de sen­

tença que A. M .. Almeida, 'Cornér­
cio ,e Indústria move .contra Vas­
co Jorge Loureiro Valadas Preto
e mulher, residentes na Avenida
Pedro Alvares Cabral. 'Bairro. do
Rosário, late 119 - Cascais, de­
precada esta .que corre pela Sec­
çãe .Central da Se.cretaria .Iudicial
desta mesma comarca, será posto
em "pra'ça 'peta primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor adiante
indicado, o seguinte prédio apre­
endido àqueles executados:

ÚNICO

Metade .. de um prédio compos­
to de rés-do-chão, primeiro an­
dar e quintal. sito na Praça da 'Re­
pública n.O '8'0, em Loulé, descrito
na Conserv.at6.ria do 'Registo Pre­
diál .sob o n.O 30881, a fis. 178
do Livro B-78 e inscrito na res­

pectiva matriZ sob o art. U�742,
'da freguesia .de 'Sâ'o Clemente.
Varà ..praça no valor de 95680$0.0.

to depositário - João da Silva,
casado, proprietário, residente nes'

ta víla.

Loulé, 15 .de Abril de 1971:

o Chefe .da Secretaria,

(a) Joaquim -Guerreiro Brasão

VERIFIQUEI
O j,uiz de Dir.eito,

(a) António César Marques

----------

,cA voz DE LOYL:m>

N.o 465 - 4-5-1971

Trihun:d Judi'cial
da Comarca de Loulé
ANtrNCIO

2.a Publicação
Pelo Juízo de Direito desta co­

marca, nos 'autos de acção espe­
eial de liquidação em benefício
do Estado, com o n." 12/71, que
corre termos pela 1'.' secção, pro­
posta pelo mgno Magistra'CIo -do
M iAistério . Públtco nesta comar­

ca, são citados os interessados
INGER'FOS p-afa cant�starem, �tle­
rendo, no prazo de 20 dias ,que
começa a correr depois de _finda
a dilação de 30. dias, contada 'da
data ·da 2.' e .última publicação·
deste anúncio, consistindo o pe­
dido em os dividendos relativos
ao ano de 1964 das acções da
firma A. J. Cabrita - Empresa
Comercial, S. A. R. L, com sede
na avenida Eduardo Rios, 35, em

Albufeira, postos à cobrança em

3-4-65,· açções essas com os n.O'
147 a 1'51, 462 a 480 e 595 a 600,
n.o valor ",oitádo :de 120$00 e no

valar total lí�uidQ -de 4543-$73,21
·e, per em 3.de,-Abril de 19¡0,te­
rem decorrido 5 ,an'os desde o

dia indicado ,.para começar, a·· sua

cobrança sem que O'S' titula�es ou

possuioc¡¡res das acçées a que
res¡:¡eitam os. referidos dividendos
os hajam cobrado ou feito diligên­
cias of.iciais para ebter o pa�a­
mento' dos mesmos, serem julga­
dos ahandopados cpelos seus do­
nos e, como/tais, pertencentes ao

Estado.

Loulé, 16 de Abril -de 1971.

o Juiz de Direito,

(a) António Cé8ar Marque8

O' Esc'rivão 'de Direito,

(a) João'do Carmo ,Seme(lo



A VOZ DE LOUL:£ s

Justificação Nofoltiol
SECRETARIA'NOTARIAL'DE LOU­
"Lt. - 1,° CARTóRIO - NO­

.

TIiRIO: LICENCIADO NUNO
ANTóNIO DA ROSA P.ERE1RA
'DA SILVA.'

·
Certifico, para efeitos. de pu­

'11Iicaçã'o, 'que rreste, Cartório e no
livro de notas para escrituras di­
varsas, n..

O :B..50,' de fis, '78, v:O a

80, v», se errcentra
-

esarana uma

escritura. de ,ll,lstificação notarial,
outorqada ontem, na ,quàl Manuel
Francisco Figueiredo e mulher,
Maria do Ailapcde s.o I;J sa, residen­
tes rro .sítia· de . Peseitas, fregue­
sia de Almansil, concelho de lou­
lé, se declararem donos e legíti­
mos possuidores, .. com exclusão
de outrem, do seguinte prédio:
rústico, constttuídc por uma

.courela de terra de barreira e
areia com pinheiros, no sitio do
Garrão, freguesia de Almansil,
.concelho de Loulé, que confina.
actualmente, por todós os lados

.

com a Empresa Turística Vale do
lobo dp Alg'arve; limitada, e an­

tes confinava do nascente com'

Domingos .de 'Sousa .Júnior. do
norte com Joaquim de Sousa

· Matoso, .zío ::p:eente CGm Manuel
Joaquim .Bota J.ú1'lior 'e do sul
com .José Alexandre, inscnito -na .

. respective matdz, ,'.em nome do
justif.icante marido, zro -artiqo 1l,0

4"377, com "o valor' matncial .de
2 920$00 e decíararíe de 6.000$,
'e rião 'descrito na :conservatória
-do ce'gisto ':predial ',deste .conce-

'

'Iho;
Q,ue O' refertdo 'p,r;édio 'll:tes per-

'tem.ce, ;.:pelo ,facto "do Ijustificante'
marido, ..o ·ter cCiJ:mpraao .·a, Manwel :
Antóni:o laurêncio JÉmror e mu­

lher, p.or escritora .1a,vrada r.no dia
·8' do corrente, de fis. '42, v.o a

43, V'.O ,do livro.h,o .B"50, de, notas .'

para escrituras diversas, .deste
Cartório;
Que dado o disposto n'o Arti­

go 13, n.O 1, do Código do Re­

gisto Predial, não é aquela escri­
tura título suficiente para regis­
to, da. referida ,aquisição, em seu

nome; sucede, porém, que os re­

feridos vendedores, Mant/el Antó­
nio Laurêncio Júni(!H e mulher,
'eram à data daquela rescritura, os

donos, com exclusão de outrém,
do referido prédio, por ele o ha­
ver comprado, pelo' preço de
1 500$00, em 12 de Novembro de

RE.STAURANTE

« .Flo.r -da .Praça»
TR'ESP·ASSi�.-S·E
Por motivo de retira­

da para o estrangeiro,
trespassa-se o Restau­
rante «Flor da Praça»,
um diOS mais movirnen-

· t�dos do AIgar:ve.
.

Excelente lócáliz�ção,
com aIllplos salões' de
restaurante e café.
'Quartos 'bem mobilados
fro 1� o -andar.

Tratar com Francis­
co Viegas Prado .- Te­
lefone.62435 - LOULÉ

P,rédins
Por motivo de parti­

lhas, vendem'i"se' os se­

guintes ben$ imóveis!
- Um prédio de rez­

�do-chão, (1om frentes
para a Avenida Mar�al
Pacheco e Largo da
Gra�a.
- Dois armazéns em

ruínas, ,situados no

Largo da Gra�a.
Nesta redacção se in­

forma.

1950, a Joaquim dos Santos Mar­
tins e mulher, Virgínia Maria Fi­
gueiredo, casados segundo o re­

gime da comunhão geral de bens,
residentes no sítio do Monte Ne­
gro, frequeaia .. de S. Pedro, .conce­
lho de' Faro, por contrato mera­
mente verbal, nunca reduzido .a

escritura pública;
Que, por sua vez, os refesidos,

Joaquim dos Santos, Martins e

'muthar, Virgínia Macia 'Figl!leir.edo,
'era, .tarnbérn donos, com exclu­
são de outrérn, do referido prédio,
à 'data daquele contrato .de C0m­

pra" e venda verbal, pelo facto do
mesmo, 'lhes ter sido .adjudicado,
em pagamento do 'seu quinhão
hereditário, 'nas partilhas .amigá­
veis e verbais, efectuadas no fim
do-ano 'de 1932, por óbito de seu

sogro e pai, Francisco .João Fi­
gueiredo, viúvo, 'que foi residente
no sltio dos Barros, freg.uesia .dita
de AlmaTTsil, partilhas essas que
nunca reduziram a escritura;
Que, desde o fim de 1'932, pri­

meiro os referidos Joaquim dos
Santos Martins e mulher, e de­
pois Manuel Laurêncio Júnior e

mulher, e agora eles justificantes,
sempre possuíram o referido pré­
'dio, por sucessão de uns em re­

lação aos 'outros, sem a rnenor

oposição de quem quer que fesse.
posse que sempre exerceram sem

interrupção e ostensivamente,
com conheclrnenteo de toda a

g.ente, sendo .por isso .uma posse
pacífica, .contínua e pública, pelo
que tamoém o adquiriram por
usucapião, nã.o tendo todavia, da-

'.

:da a forma como se .procedeu às
referidas partilha e venda, do­
cumentos que Ibes permitam fa­
zer a prova dos referid0s direi­
tos de propriedade, sobre aquele
prédio, anteriormente a 1 de Ja­
neiro de 1960.

'Está contorme ao original, não
havendo na, parte. omitida, nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secr-etaria Notarial de loulé,
30 de Abril de 1971.

o 2.,- Ajud¡mte,
.

Fernanda Fontes Santana
\

.....������...

Ven·de'm-se
2 armazéns, com. 4 portas e

cem l. grande quintal, com fren­
te para a·Rua 1.°. de Dezembro
e .as' trazeiras'-para Rua de S. Pe-.
dro, com irea suficiente para se

.

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se"em conjunto ou
em separado.
Preço aeesslvel por' hav'er ur­

gência por'motivo de partilhas.
lIiforma na 'Rua' da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI.

caçarias. 'D.O 8 em. Faro.

'Paquete NUnfiS
Construção Civil, Estm­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
.bilidade Técnica. Direcção
.de Obras
Avenida Infallte de Sa­

gres, 57 - QUARTElRA.

Casa, com chave na mão,
situada no Largo Tenente
Cabeçadas, 35 - L'(iIulé, com
6 divisões e varanda.
T.r a1; a:· José Carrusca

Lam,preia - 'Telefone 24791
- Faro_

---------

Para servi�os de es­

critóriu, 'mesmo sem

prática, precisa-se.
Dirigir carta a, este

jornal ao n,
o 37.

LO�EAMENT(l) DA EXPANSÃO SUL

.For alvará ,n.O l/70, ,emitido em 12-11-970,
pela Câmara Municipal de Loulé, foi autorizada
-a,construção 'imediatà 'da 1;8 fase do loteamento
de uma propriedade sita no prolongamento da
Avenida Marçal Pache.co, nesta vila.

Qu�m pr.etender adquirir terrenos para cons­

trução ,-<leve dir.igir-se �a Maria Leal Alho - Tele­
fone 62263 - Avenida Marçal Pacheco - Loulé.

Delegação da SIEMENS
I

LIVROS
========================�------�

AT�'EuHD'O
COMPRA-SE

em bom estado. Trata:
Jaime Macário - Tele­
fone 42132 - ·S. Brás
de Alportel.

1l.111111L (] ll'I�IIIR " IIIIIIE

'de corrosão - Insensivel a ,sismos Não necessitã de pinturas
- Rapidez de construção - Isolamento térmico

Constituida por módulos pré fabricados perntitindo vArios tamanhos - VO� MESMO
PODE CONSTRUIR A SUA PISCINA

Mas... não são apenas estas as vantagens que contribuem para o bom sucesso da «PISCINE
ALGARVE�: é toda uma organização especia lizada que se encontra ao seu dispor e, ainda,
a garantia de 7 anos de experiência.
Com um simples telefonema tem, a .prestar-lhe todas as informações, alguém que zela pelo
seu interesse.

ENTREGAS IMEDIATAS

EM FARO Na colecção Historia Mundi
(Editorial Verbo) publicou-se ago­
ra 0.24.° voll!lnlre: A China. A an­

tiga civilização chinesa passou
bastante despercebida durante
muito tempo. Os métodos ar­

queológicos modernos permitiram,
porém; urna ',actuali'za'ção de co­

nbecimentos .sebre o .antiqo povo
chinês. Este livro . de William
Watson, professor d'e' ''Arqueolo­
'gis e Arte .Chinesa na Univer-si­
dade de, Londres, r.eflecte preci­
samente 'a .vlsêo actualizada 'da

riquíssima civilização chinesa.

NOVOS
*

Mesopotâmia e-Irão ,e o 9.° vo-
lume da Biblioteca das Civiliza.
ções Primitivas (Editorial Verbo).
Regiões antiquíssimas que remo.
tam aos tempos 'bíblicos, forne­
.cem continuamente novo mate­

ri,al arqueológico. q.ue torna pos­
slvel um melhor conhecimento
desses antigos pevos. O Dilúvio,
a Torre de Babel e outras -cha­
ções 'bíblicas encontram conñr­
mação em elementos da ..cultura

mesopotârntca. Torna-se .por 'isso
Interessante e: proveitosa .a lei­
tura deste livro do Prof. M:·E. L.
Mallowan, que participou duran­
te muito tempo em· .escavações
no Médio Oriente e está associa­
do a muitas das descobertas. que
ele menciona, .

.

(Oontinuação da 1.' páglna¡
seus clientes a garantia dum
.apoio sérío e eficaz.

Desta verdade são testemunho
a competência dos. técnicos que
para aqui .destccou e as 'magnífi­
cas instalações' que fez construir
no largo de S. Pedro e· coja inau-'
guração mereeeram a honrosa
.presença des .. srs. Governader Ci­
vi], Presidente da Câmara "de Faro
_e representante do sr. Bispo do
,Algawe.

Como representantes da Sie­
mens deslecararn-se ao --Alg'arve
os srs. Wolfgang George Buhter
Administrador-Dele.gado da Sie:
mens em Portugal; Karl Bulach,
.Directer dos Serviços de Exporta­
ção; Hartman, representante cla
.Administraçâo Central da Sie­
mens; Winkler, director de fabri­
co de rádio e televisão: Jesé
Amado, chefe do Departamento -

lide electrodomésticos; srs. Scholz (Oontinuaçao da l.' P {lina)
e Eng,o Pinho, Chefes da Adrni- cio, elas julgam ver nessa melan-
nistràçâo Comercial e do Depar- eolia uma nova era de amores pa-
tamento de Telecornuælcações, Ar ra o seu .amante e amuam-se
mando Coelho, director de .infor- "mostran'do na entrevista seg'uin-
mação e relações públicas; Gon- te exactamente o mesmo retrai-
çalves da Silva, chefe do depar- mento melancólico que o seu bem
tamento de Vendas do Sul; Ar- amado havia apresentado; se _ o
mando Gonçalves, do sector de homem se torna rispido n-a cri-
.assistêncla técnica, e Alasso tica contra as mulheres, conside-
Richter, representante da 'Siemens rando o seu amor um capricho,
em Faro. uma vaidade efémera do seu co-
Também .estiveram presentes o ração .sernpre pronto a variar, só-

adido consular alemão sr. Wer- brio nos galanteios, é então
nher Heinen e ainda todos os re- .quando elas em imJi)'etuosidades
presentantes da Siemens no AI- .amorosas'malll·ifestam o seu 'am'or
garve e Baixo Alentejo. .em torrentes 'de car.í'cia.s.

O representante do Sr. Bispo I É estranho, que s'endo as ml:l-
procedeu à bênção ritual. Iheres o sexo frágil, delicado e.

Seguiu-se uma demorada 'lisita sensível por excelência,· nã0 se
às várias dependências, que em rendam aos panegíricos apaixo-
todos deixaram as melhores im- nados do seu -Romeu.
pressões. Isto, leva-nos a concluir que as
As 13 horas, foi servido, no Ho- mulheres amam com mais vee-

tel EVA, um almoço, que decor- mência o' homem ql'Je esconde a
reu· num ambiente de grande cor- ardência do seu amor para lhes
dealidade e distinção. apresentar no rosto a máscara da
Aos brindes, US0U da palavra frieza, do que aquele que' só' tem.

o sr. José Amado, que fez a' en- palavras de lis'onja à sua fO'rmo-
trega de om relógio «Tiss0t» ao

sura, engranclecendo a 'sua plás-
sr. Karl Bulacb, homenagem dos tica sem igual na terra.
representantes da Siemens pm- É preciso uma certa linha para
,sentes na festa, como retribui- com as mullireres. Dentro do seu

ção da simJilatia' que lhes tem d'e- corp:inho nervoso e flexível, que
dicado. pareee viver de emcrções, é ne- há promessas e certezas a aca-

O sr. Karl Bulach agradeceu a cessário atear-lhe a vivificante ,lentar os mentores da 'inioiativa�
presença de todos, testemUl'lhou chama do amor. O Fundo de F0mento do Des-
o seu reconhecimento a tedo's Contrariar, é excitar; 'e to:do o ,perto prometeu a concessão cle
quantos. têm colaborado a'o ser- ,mortal deseja p0s·s.wir aquilo _que 50 cGmtos, mas estamos certes
viço da Siemens e teve palavras não pode obter e mais o que Ille que não ficará por aí o auxílio,
d'e espeoial apreço para com o é difícil. / das entidades oficiais. O Gover-
representante do Prelad0 e para Dizer-se-Ihes que a sua boca é no Civil de F.aro, a Junta de Pro-
'C0m o sr. Presi:dente da Câmara mais formosa que a d'O's anjos, víncia, a Comissão Regional de

. Ml!ln'idpal. '

que seus olhos possuem orna Turismo, a Federação POl'tugl!le-
US0U dep'ois .da palavra o sr. centelha da luz divina, é fazê,la sa.de Ciclismo, 'além, 'como é-

'.Buhler, Aclmin'istrador - Delegado vaidosa; e levada por esse de- óbvio, a Câmara Mltlnicipal de
. da Siemen's em Partugal e cujo feito quase geral Aa' humanidade, l.:oulé, m-ãa poder,ã0 deixar de am-
semblante deixa transparecer uma

. querem ter o duro capricho de parar· esta iniciativa que incre-
"vasta cultora e inteligên'Cia. Com acorrentar a si os mais esbe'ltos mentará, não' só o ,desporto, 'mas
'graça ¡;ratural e descontracção,.o e simpáticos mancebos, que também o próprio tur.ismo, ntl-
sr .. Buhler su�iu para o estrado e ajoelhando suplicantes impleram ma província tãq carecida de ele-
disse: (cporquê eu vem ao palco? uma esperança, um olhar. mentos de apojo necessários a
Esta ,e outras fras'es, dum alemão S.ão assim os am0res das mtl- uma infra-estrutura válida que;
a falar portugl!lês C0m o caracte- Iheres: vaidosos, 'capricrrosQs e ,possa manter ,interessados tan-
'rístico sotaque brasileiro, encan-

por vezes excêntricos e quase tos milhares de turistas que pro-
taram qwantos gostam de ouvir

sempre efémeros. curam o Algarve na época esti-
os homens que sabem falar em Qweixam-se .as mulheres cle val, aliás, também, .() período
pÚ01ico com graça e natura'lidade.

que o homem é' essencialmente ideal para a prática do ciclismo..

O sr. Buhler disse que não se volúvel e ingrato; seria se. amas- Mas, para além dessas diligên-
sentia enamorado mas sim a¡:lai- se, mas não; geralmernte o he- cias já entabuladas pela dir,ecção
kana do pelo nosso País e em es- mem nunca ama mais do .que do louletano, .. espera-se.a valiosa
pecial pelo Algarve, provínda ·wma ou duas vezes, 'de resto .. , aJuda -da grande. colónia algarvia
que vi'sitava pela primeira vez, s.ão conquistas à D. Juan. Mas 'il especialmente louletana, racli-
acrescentando que a Siemens veio as mulheres, amam .. , amam 'sem cada em França, na Venezuela, na

para o Algarve (cporque é preciso cessar; os seus coraçõeZiil'l'hos es- América e no Canadá, além dos
estar presente onde estão os ami- tão sempre prontos a re.ceber no muitos milhares espalhados pelo
gOS)) e por considerar amigos seu recondito sacrário as palavri- C0ntinente e U,1tr.amar.
todos os presentes, pediu-lhes nhas mais ardentes de amor. Mas, Entretanto os homens e as
que cdevassem para suas casas .satisfeito o seu maior desej'o, máquinas trabalham continua-
(cum)) chaminé que ornamentava passam.a admirar num _outro o mente na, obr.a q.ue· será' o orgu-..

as mesas daquele alegre almoço)). potte distinto, :o garbo inexcedí- lho de todos os louletanos e des-
Como surpresa, o sr, Buhler vel, pondo de parte o que primi- te modo é necessário que o au�

anunciou depois o lançamento do tivamente era o seu sonho. xílio não se faça esperar e que
televisor de luxo de 61 cm., que Sabem, com . uma perfeição eada um contribua com o que es-
foi concebido para o ¡A;lgarve, da- inexcedível pelo homem, arran- tiver ao seu .alcaAce. Deseja-sedas as características especiais car-Ihe a dúvida com as tais la- que o faça com .urgência a fim
da n-ossa província, a ql'Jal a Sie- grimazinhas, acabando f,inalmen- de que loulé possa brindar ,a
mens homenageia� baptizando-o té o sexo nobre por se render aos Volta a Portugal com a· inaugura-
d'e «Algarve International». O bo- seus chorosos protestos de ção_ da Sl;Ja nova pista de .ciclis·
nito aparelho ('que tem várf&s constancia. mo.»
iMa¢� d��h} fui d�0is,••••••••�•••••••••••••••••••••••••••••••••••!apresentado a todos os presen- II
tes e seguidamente sorteado en­

tre os agentes da «Siemens». Foi
c'ontemplado o agente de Moura
s·r. António da Silva Palma e pro­
cedeu à entrega a sr.', D. Maria
do Carmo Brito, Um outro apa­
relhe do rrresm0 tipo foi of.erecido
'ao Sporting Clube Farense, como
testemunho de reconhecimento
[llela sua rel'evante pos'ição no

quadr.o do futebol nacional.
Em nome· do prestigioso clube

o ,sr. En:g.o Osvaldo Bagarrão
agradeceu a valiosa oferta, que
'ficará como uma elevada expres­
sãO' de amizade,. de entendimento
e de .uniã.o entre o representante
do Algarve na nossa Divisão de
honra e a impcmante firma Sie­
mens,

O sr. MaJor Vieira Branco teve

palavras de congratulação pela
instalaç'ão da 'Sremens n:o 'Algar­
ve e sugerio a construçã'o de
uma fábrica Siemens na Cap'ital
Algarvia, como meio de val'oriza­
ção industrial e de p'romo'ção s'o­

cial 'da nossa gente.
No final exibiu-se o Grupo Fo.l­

clórico de Faro, que foi um belo
motivo de interesse ¡turístico.
A representação alemã seguiu

com agrado a sua actuação.
A alegre festa prolongou-se até
----------

cerca da meia noite e foi pretexto
para uma sã' confraternização en­

tre a «familia» Siemens; portu­
guesa e ·alemã.

.*

Esta poderosa companhia ale­
mã, que conta hoje mais de
300000 empregados em todo o

Mundo, está representada em

Loulé pelo nosso prezada .arniqo
.e dedicado assinante sr, J. Ade-
lino Santcs.

---------�--�------�-

Recorda�es do Passado
A mulher como possuldora do

belo, ,é por esea razão susceptí­
vel de se deixar seduzir: pelo be­
lo; e não raras vezes se vê amar

um, e trazer já o ,p'ensamento
preso a outro, só perque reune

uns certos requisitos :de beleza
.de forma :que a tenta. É este de­

feito quase geral na mulher e que
leva muitos des -secs ,admira­
dores a tornarem-se :celibatários

B:om seria que evitassem a lei­

tora de-multos romances que con-
.

taminam a sua fraca e pecadora
imaginação.
Apesar disto,' eu -não deíxo de

admirar ·e lisoQgear as mwlheres,
consideramÆlo�a-s COIil'f(j) an-jos en­

v,iados por. D.eos. à ,teHa, paFa
alívio 'e .¡¡;onso.l�çã:o dos homens,
embora muitas vezes sejam 'wns

.anjos... mal!ls.

Mauricio Monteiro
_________4

LOULÉ
ca'reU'B d:8 a:poio
(Oontinuacão da 1. fJágina)
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EXERCíCIO'S'-MODELO
DA PORTO EDITORA

Terminadas as férias da. Pás-,
coa 'e 'irriciado o 3.° período es­

cotar, caminha-se 'para a época
· dos exames e· exercícios finais
de apuramento" em que é essen­
cial uma preparação eficiente,
com vista 'ao êxito desejado, pre-

· paração .que só se consegue me­

diante 'a resolução de provas ou
exercícfos constantes de publica­
ções adequadas, c:om .0 nome ge-
nérico de pontos. .

Por esse motivo desejamos
chamar . .8 atenção de alunos e

profes'sQres, e até dos próprio.s
encarregados de educaçã.o, para
as publicações editadas ,pela
«Port·o Editora, limitada» que, ·ao

longo de muitos anos e mercê .do
s'eu "g-rande .. e selecto lab0r, tem
firmado os seus cr�ditos, sendo
aigna da admiração de mestr.es
e alunos dos mais diversos ra­

mos- e graus de ensino.
Dentre essas publicações des·

ta'cam"se os seguintes traba'ihos,
para o Ens'ino Primário: «20 pro­
vas de passagem da 3.' classe»
e «Eú sei?), de Pedro de Carva­
lho; «Alerta», de Anur Centeno;
«60 Pontos ·para a '3.' classe»,
dé Manuel 'Bernardo; «Mais Além»
e «O Novo Rumo», de Victor
.lamy; «15 Testes de Apuramen­
to» e .«0 'Meu Exame», de luís
Borges; e {<Novo .Rumo», de .Ma­
nuel Marques; todos de acordo

· com os novos programas e com

o novo regulamento de exames.
Pelo que respeita ao Ciclo

Complementar do Ensino Primá­
rio, isto é, para as 5.' e 6.' clas­
ses, Ciclo Preparatório do Ells'ino
Secundário e Ensinos licea'l .e

Técnic.o, tem a «Porto Editora,
limitada» as colecções {<Editora»,
«Magistéri0» e «Ouro», que 'não
necessitam de quaisquer elogios,
dado que de há muito são con-he­
cidas e, Justam'ente apreciadas
p.or alunos ,e professores; mercê
dos êxitos alcançados ..

Para finalizar esta pequena re­

ferencia a. tão ,grande.s auxiliares
de alun0s e professores, 'para o

cali>al desempenho da função que
lhes está destinada, desejamos
chamar a atenção para um tra-'

balho dedicado aos cursos do Ci­
cio Complementar do 'Ensino 'Pri­
mário (5.' class'e), da Telescola
e até do Cielo Preparatório do

· Ensino Secundário (1.° ano). 'Tra­
ta-se do caderno intitulado «Ris­
cos e Cores», da autoria de Diogo
de :Sousa.

Para rnobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
(A MOBILADORA)

Tele!.' 62110 LOULI::

Pela primeira 'vez

em Portugal

Piscinas em resina
Poliester 'refor�ada
com fibra de vidro

«PISCIN,E ALGARV.E»

reúne numa só todas as

vantagen's de vários mate­

riais

\

S'E B'E S Consultório T.écnico e Comercial, Lda.
Departamento de Piscinas

LISBOA - Av. do Brasil, 200 ric Esq. - Telefone 722071/2

ALGARVE - R. Winston Churchill 1.° Esq� - Loulé - Telefone 62058
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ANIVERSARIOS d� 41 anos de idade, que deixou

viuva a sr.' D. Lidia Seruca Fi-
lipe. '

O saudoso extinto era filho da
sr.' D. Inácia Rita dos Santos, e
d? sr. Joaquim Filipe Martins, re­

sidentes em Portimão, e irmão
�os srs. Manuel dos Santos Fi­
IIp,e, residente em Loulé e Antó­
nio dos Santos Filipe e das sr."
D. Maria Rita dos Santos (Filipa),
c�sada com ? nosso prezado as­
sinante e amigo sr. Isidoro Mar­
tins dos Santos; D. Maria das
Dores dos Santos Martins, resi­
dente na Argentina e D. Lidia dos
Santos Martins, residente em

Portimão.
- Em casa de sua residência,

faleceu há dias em Loulé o nosso

conterrâneo sr. Joaquim Francis­
co Pinheiro, de 80 anos de idade
e que deixou viúva a sr.' D. Ma­
ria da Conceição Martins Pinhei-
ro.

"

O saudoso extinto era pai' da
sr.' .o. �auri�da da Conceição
Martins Pinheiro Guerreiro, casa­

da com o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. Francisco Ro­
drigues Guerreiro e avô da sr.'
Dr.' D. Oidia Teodora Martins
Guerreiro e do sr. Raul Pascoal
Martins Guerreiro, Agente Téc­
nico.
- Faleceu no passado dia 24

de Março em casa de sua residên­
cia nesta vila o sr. António Joa­
quim Bolotinha, de 81 anos de
idade e que deixou viúva a sr.'
D. 'Maria do Carmo Roques Bo­
lotinha.

O saudoso etinto era pai da sr.'
D. Maria do Carmo Bolotinha Go­
dinho, casada com o sr. Francis­
co António Godinho (falecido),
residente em Ferreira do Alente­
jo, e do sr. António de Sousa
Bolotinha, casado com a sr.' D.
Fernanda Pedrosa Bolotinha.
- Faleceu no passado dia 20

de Abril a sr.' D. Ana Tomásia dos
Santos de 75 anos de idade e que
deixou viúvo o sr. Estevão Ber­
nardo, residente no Barranco
dt,Apra. \

,

A saudosa extinta era mãe do
sr. Gilberto dos Santos Bernardo
casado com a sr.' D. Romana Be�
xiga, e' das sr." D. Vitalina dos
Santos Bernardo, casada com o

sr. Ildefonso Viegas Madeira D.
Maria Lucília dos Santos Be;nar­
do, casada 'com o sr. Joaquim'de
Jesus Gomes e avó da� meninas
Olga Maria Bexiga Bernardo, Ma­
bel Bexiga Bernardo, Gilberta Ma­
ria Bernardo Gomes e do menino
Gonçalo Manuel' Bernardo Ma­
deira.
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências:

Fazem anos em Maio:
Em 4, a menina Maria Lizete

Gross� Gonçalves, residente no
Parragll.

.

Em 5, a sr.' D. Humbertina Ma­
na de Brito Viegas.

Em 6, as sr.'" D. Julieta Teixeirá
Cortes e Dr.' D. Aura Laginha dos
Ra�os Guerreiro e o sr. Francisco
J?se de Barros Ferro, residente em
Lisboa e a sr.' D. Gertrudes Men­
donça Sousa, residente na Vene­
zuela.

.Em 7, a sr.' D. Maria Valéria Ro­
dngues, (Almancil-Nexe) e os srs.
José Cust6dio Cavaco, residente
e� França e Carlos Alberto Pires
Pinqulnha, residente na Austrália e
o �enlno Marcelo de Bairro Novo,
residente na Argentina e o sr. Ca­
vaco José, resi�ente em França.
-Em 8, a menina Cesaltina Maria
Guerreiro Mádeira, residente na

Venezuela, os meninos Fernando
José da Piedade Pires, João Car­
los Fortuna de Brito Vicente no
Porto e o sr. Ant6nio Dias.

Em 9, o sr.' João José Baleizão
Barracha, residente em Setúbal.

Em 10, a sr.' D. Aurélia Jesus
Silvestre Crist6vão, residente na
Austrália e o sr. Tenente-Caronel
Carlos Alexandre dos Ramos.

Em 11, a menina Fernanda Ma­
ria Pereira do Nascimento res i­

d!ln.te em Vila Real de Santo An­
tomo, e as sr." D. Maria Noélia
da Costa Guerreirp, residente em
Londres e D. Maria Teresa Lou­
zeiro Casanova, residente na Ve­
nezuela e .D menino Ant6nio Ma­
nuel de Sousa 'Romão.
-Em 12, a menina Maria Célia

Neves Pires, residente em Alman­
ciI e a sr.' -Õ. Joana do Rosário
Cortes de Sousa Justo e a me­

nil'!a Aurinda Maria Laginha Ma­
deira e a menina Juv_�tina Silva
Assunção, residente em Entron­
camento.

Em 13, a menina Fátima Maria
Calçada Viegas, residente em
Faro e o menino Deodato Jorge
da Ponte Alves Guerreiro, resi­
dente em Loulé.

Em 14, os srs. Armando Frei­
tas Filh6 e Joaquim Guerreiro
Casanova, residente em Silves,
as sr." D. Maria Luísa Costa Ra-¡
mos e D. Maria da Ascensão Gui­
lherme, e a menina Maria de Fá­
tima dos Santos e a menina Fe­
lizmina Bota Guerreiro, residente
na Venezuela.

Em -15, o sr. Dr. José Isidro
Farrajota Rocheta, a menina Ma­
ria de Fátima dos Santos Batel
residente em Lisboa.

'

Em 16, a menina Helena Ma­
ria Caliço Nunes, residente na
Venezuela e o sr. José Diogo Ba­

. rão, residente em Almancil e a

menina Loraine Mealha Lourenço,
residente em Austrália.

Em 17, Q menino Ricardino Ce­
cília limas Gomes, as meninas
Cidália Maria Correia Vairinhos,
residente na Venezuela, Maria
Helena Simões Ramos, residente
em Lisboa, a sr.' D. ,Maria Teresa
Jer6nimo Matias Gomes e os srs.
Sebastião Mendes Ferreira e Ví­

t?r Manuel Baleizão Barracha, re­
Sidente em Setúbal.

Em 18, o menino Carlos José
Faísca Guerreiro, residente na Ve­
nezuela e o sr. Manuel Tomás
Júlia, residente na Venezuela e o

menino Carlos de Jesus Simão.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Na companhia de seu mari­
do, oficial comissário do paquete
«Príncipe Perfeito», seguiu em

viagem de turismo para Angola
e Ilhas Canárias, a nossa conter­
rânea sr.' D. Maria da Trindade
Pinto Nunes Calado e sua filha

-

Marta Isabel.

FALECIMENTOS

- Em casa de sua filha em

Lisboa, faleceu no passado dia 21
de Abril a sr.' D. Palmira das Da­
res Guerreiro Aboim, que deixou
viúvo o sr. Sebastião José Mar­
tins .Ramos.
A saudosa extinta era mãe do

nosso prezadO amigo e dedicado
assinante sr. José Guerreiro Mar­
tilis Ramos, 'conceituado comer­

ciante em Loulé e Faro, casado
com a sr.' D. Maria da _Soledade
Vilhena Baptista Martins e das
sr." D. Maria Guerreiro Màrtins
Serrana, casada com o sr. João

-

Coelho Serrano; D. Maria da Con­

ceição 'Guerreiro Martins Faria,
casada com o sr. Dr. João Alber­
to Rodrigues Faria, residentes em

Lisboa e av6 dos srs. Eng.o José
Orlando Baptista Guerreiro Mar­

tins, casado com a sr.' D. Célia,
Maria Rodrigues Anastácio Mar­

tins; Fernando José Baptista Mar­

tins, João Manuel Martins Ser­

rano, Orlando José Martins Ser­

rano, Carlos José Martins Serra­

no, Nuno Miguel Martins Faria e

das meninas Maria Manuela Mar­

tins Serrano e Isabel Alexandre
Martins Faria.

O funeral realizou-se para o ce­

mitério de Almodovar, donde, a

extinta era natural.
_ Faleceu em Salir, no passa­

do dia 1 de Abril, o sr. Ant6nio
Pires Palma, solteiro, de 69 anos

de idade, natural do sítio dos

Palmeiros (Salir).
_ Vítima de febre amarela,

doença que tantas vítimas já cau­

sou em Angola, faleceu há dias

em Luanda o n.osso conterrâneo
sr. Armando dos Santos Filipe,

IMPORTAM
(Oontinuaçãu da l.' página;

O respectivo concurso púõ!ico
para arrematação destas obras
encontra-se aberto perante a Di­

re�çã.o Geral dos Serviços Hi­

drau!lcos e o prazo de execução
previsto para os trabalhos é de
dois anos e meio.

O objectivo é criar um novo

canal de acesso ao estuário, de­
finido por diques-guias, que te­
rão também funções de retenção
das aluviões.
Os dois diques-guias, um sub­

merso, do lado da Espanha, en­

raizado na margem esquerda do
estuário e outro, seguindo o ali­
nhamento do troço terminal da
margem direita e um esporão de
retensão de aluviões são os dis­
positivos fundamentais previstos.
Um dos diques terá 920 metros

de extensão e o outro terá 2110
metros e o 'comprimento do. es­

porão será de 407 metros.
Pela sua alta importância e cor­

respondendo aos justificados an­

seios do Algarve, esta obra inte­

gra-se num verdadeiro espírito de

promoção sócio-económica da
provincia.

um earraíab de muita anima­
ção, calor e Fé.
!Por todos os lados se quer

ver a passagem acelerada da
Nossa Senhora da Píedade, Não
hã distinções socíaís, A conquís­
ta de "melhores posições de
observação é disputada por to­
dO:, os indivíduos, quer sejam
crianças, adultos, homens ou
mulheres. As .,cores, sérias ou

l.errantes, os passos acelerados
ou cadenciados de' cada um ou
grupo de caminhantes, os olha­
res investigadores de quem pre-­
tE.nde ver bem de frente a linda
'::magem, e, a presença optimista
de toda uma autêntica mola
motora dos muitos e muitos mi­
lhares de pessoas de olhos fixos
L!l vertigem da Fé, eis o gran­
dIOSO espectãcu'o que os «assal­
tantes» à Festa Grande da Mãe

Sobe�ana originam nas típicas
artérias da formosa Vila.
«Lá vem a Nossa Benhortü»
«Como Ela ri ao subir p'r-d

¿;u,a Banto, Casa»! Frases soltas
que se ouvem a miúde num do­
gma que inebria sentidamente
os fervorosos' crentes
Uma massa compacta de

gente toma de lés-a-lés a toda
a Jargura e comprímento o ca­
mínho que vai desde o Convento
de Santo António até à pequena
Ermida ao cimo do cerro. Ela
anda, comprime-se electriza-se
ao vívórío da corrida que deslisa
ao sabor da oscilação do pesa­
do andor. E hã emoção e há
lágrimas!
'Oito impávidos «Homens do

Ando!'», oito atletas e homens
dp. nomeada e força lá vão su­
portando «os calores» de uma
Fé desmedida e de um esforço
sem limites. E a Nossa Senhora
da Piedade passa numa corrtda
empolgante. O povo grita, agita
lenços, e a subida faz-se ao som
de vívas, braços no ar 'agitação
fervor, árvores repleta� dI.- gent�

I
.rnoça e ao som da música to­
cando estrtdentementn o secular
«Hino da Mãe Soberana». O cer­
ro agíta-se. Zonas coloridas de
verdura à mistura com 'as va­
riegadas cores do pOViO que o
«assaltou»» mais refunde as vi­
brações de entusiasmo que gal­
vanizam todas 'as correntes da
Fé ,e da ideologia.
Na subida, umas filas ,em sen­

tido horizontal de mocidade de
mãos dadas a ajudar os oito va­

lentes que suportam o andor a
suar por todos o,s: poros, moci­
dade de finca-pé ,e ombros uni­
dos a darem força à força, \�:ião
bem o espectáculo 'sem par que
tem que se admirar e l'egistar.
E pO'!'que assim é, nesta modes­
ta reportagem endosso a' essa
mocidade louletana as minhas
saudações. Mocidade vibrante ,e

Homens destemidos no q,uadri­
-secular regime de «levar a Nos­
fla Senhora», uns ,e outros dão
� Grande Festa a mats típica
Imagem_ de respeito, tradição e

"eneraçao. Por isso, a Loulé, to­
dos os 'anos o povo' acorre, au­

menta, vê, gosta e no res'saibo
cias suas convicções fica-lhes. a
latejar a ideia firme de que a

mãe Soberana dos Louletanos é
'ie facto a Festa mais empol­
gante do Algarve. Pena é, e

que todos os louletanos magoa­
(lamente lamentam, é que, h�
Vlr.,te ,e dnco anos (Março de
1946) ,um valioso legado à Nos­
sa Senhora foi deixado para ,com -

ele se erigir um novo Santuá­

rio. à .altura da F'é e da magni­
fIcenCIa da s�a; Santicade, e

-------

Rotary Clube
de Alb'ufeira

ainda este ano não tívesse eído
uma realídade, E mais: nem ao
menos se tenham já iniciadas as

Obras de tão desejado Templo.
Que grande mistério envolve tão
condenãvsl demora. Se o autor
do legado tal visse...
No 'grande movimento de pes­

soas, automóveis e camionetas,
algo se processou que merece re­

l'{l�ros. elogtosos: 'a polícia de
trânstto, como nunca' creío dis­
cíplínou excelentem�nte,' com
cabeça e sentido profissional o
dificil trânsito, Centenas de au­
tomóveis e camionetas tiveram
o _seu rumo próprio e a circula­
çao dos muitos milhares de
peões fez-se na melhor ordem e
sem o� obstáculos da viição ro­
dovíárla como anteriormente su­

cedia.
- Está de parabens a nossa

Policia de trânsito. �

Arraial' exce'ente, ornamenta­
çõas garridas à altura fla cate­
gorra da Grande Festa concer­

t�s musicais ao nivel' da vida
dtf'ícll que cada filarmónica lo­
cal vive, e fogos que agradaram
e h�nraram os seus pirotécnicos.
ASSIm eu vi, este ano, a Grande
F'esta da minha terra natal!

---------------------�-

Regio-noi
de Turismo do Algarve
A V I S O

«O Turismo

Região
Sul»

na

Plano
(Oonh""ação IJG .L' JJ4gmo.)

nomeadamente a nivel do sector
industrial, hã qUe adicionar, no

caso do turismo, a sua extrema
dependência das flutuações de
procura e o grande volume de
capitais imobilizados que exige.
Veríñca-se, portanto que, para

é\ sub-regíão do Algarve, é ex­
tr emamente perigoso assentar o

S?U desenvolvímento numa acti­
vídade fortemente dependente de
factores caprichosos e como tal
altamente aleatórios.

' ,

Mas será que o turísmo, para
o qual nos encontramos parti­
cularmentg favorecidos não
tem efeitos desenvolvimentistas?
Certamente que sim. Os efei:

tos .desencadeados podem ser fa­
voraveis em termos até de eres­
CImento económico, não 'Só pelos
empregos que cria e pelas fon­
tes de receita que proporciona
mas porque implica a criação de
um

.
equipamento urbane e de

serviços, que leva muitos anos
a criar e que é indispensável
,para a fixação de outras acti­
vidades».

CINE-TEATRO
�LOULETANO·
• MAIO DE 1971¡

Dia 6 � Darling lili - M/17.
Dia 8 - Tarzan e a Compa­

nheira e Assassinos de Karate
- Mn2.

�ia 9 - Nem sempre se pode
ganhar � M/12.

Dia 11 - Jae Procura um sítio
para morrer - M/17.,
Dia 13 - A Maluquinha de Ar-

roios - M/17.
-

."

Dia 15 - 7 contra todos e Não
provoquem a Rita - M/12.
Dia 16 - Waterloo - M/12.

I CURSO
de Cinema Amador
do ALCfAR\lE

No decurso do janta¡ come­
morativo do 15.0, aniversário do
Cine Clube de Faro foi sugerida

'

a realização do <d Concurso de
Cinema Amador do Algarve -

8 mm». A temática do certame
seria o Algarve, nos seus aspec­
tos humanos, geográficos, eco­

nómicos, hist6ricos, etc ..

A concretização desta- ideia
que foi acolhida com grande en:
tusiasmo, s6 terá porém realida­
de com a colaboração das au­

tarquias locais e dos organismos
ligados à actividade turstica.
Dado o seu interesse, quer por

razões de ordem artística, como
de propaganda turística, afigura­
-se-nos que é de conceder todo
o apoio.

------..

Foi cria�a em Loulé

No deco'rrer de mais ,uma reu­

rião semanal no Hotel Baltum
do Rotary Clube de Albufeira,
presidida pelos srs. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, secreta­
riado pelo Dr. Ramos e Barros
e no, proto'Golo Rénê Moussault,
(com 'a presença de muitas se­
nhoras) rotários R. C. de Hel­
'sinquia e R. C. de Faro, r,eali­
:!'iOU-Se a cerimónia 'da imposi­
ção dos emblemas aos sócios
fundadores do Clube.

Barreiro, 28 de Abril de 1971

Pedro de Freitas

Serão Poético
e musical

(Continuação da i» página)

tual, Sr. Neves Franco, leu uma

composição literária da sua auto­
na, de louvor às belezas da terra

al.garvia, que a assistência aplau­
diu com entusiasmo.
Depois da homenagem ao

Maestro Pavia de Magalhães em

que se sàlienetou o grande inte­
resse que este comprovinciano
se�pre reyel?u pela criação do
ensmo da musica na nossa Pro­
víncia, falou-se da abertura do
C�nservat6rio Regional que já
fOI anunciado oficialmente para
abrir no pr6ximo mês -de Outu
bro. a filha deste notável algarvio:
a professora do Conservatório
Nacional, D. Isaura Pavia de Ma­
galhães, executou no violoncelo

u.ma co�posição de se�1 pai, in-
titulada Raps6dia. ,

A fechar a sessão foi prestada
homenagem ao sr. Dr. Ivo Cruz
pela direcção de 32 anos à fren�
te da nossa primeira Escola de
Música, Teatro e Dança. Desde
Almeida Garrett, este caso cons­

titui o maior período de direcção
continuada naquele Conservat6-
rio Nacional.
A Direcção da Casa do Algar­

ve, ofereceu ao sr. Dr. Ivo Cruz
um objecto de arte, alusivo à Mú­
sica, que ele cultivou com tanta

dedicação,

Os Louletanos

Porque não, paralelamente
com o turismo de praía, carae­
terízadamente sazonal, um tu­
rismo de interior, visando par­
t_ICularmente o aproveitamento
cas potencíalídades cínegétícas
c dos reais valores paisagísti­
cos, com todo o cortejo de van­

tagens dai resultantes, nomea­
damente à protecção da natu­
reza, a criação de profissões vá­
I'da� no_meio rural e consequen- _

te fIxaçao das populações, então
aptas, a beneficiar s'a1zonalmente
das característícas. dos meios

urb�nos e até receber uma par-
I'
tI' ímportants dos rendimentos
gerados no meio urbane alte­
rando assim a sua tradicional
função de fornecedores de mão
de obra e de produtos agrícolas,
Por outro lado, será possível au­
mentar a solicitação dos aflu­
xos turísticos em épocas do ano
tradicionalmente fracas e ain­
da a possíbílídade de se ofere­
cerem aliciantes que não sejam
comprometidos pelo estado do
tempo, como acontece com o tu­
rismo de praía que, pese em­

bora a excelência do nosso cli­
ma" não deixa de suscitar de­

c�pções em muitos dos qUe nos

VIsitam ao eneontro do verã,o que
vem passar o inverno ,connosco»,

«o contacto, que só o turis­
mo proporciona, das populações'
¡-uralS com �ente com outras
mentalidades e outros trens de
vida pode fazer nascer ou, pelo
menos acelerar, essa vontade
de transformar.
Todavia, não pode ,esquecer-se

que as situações de sub-desen­
volvimento de certas zonas po­
deriam, ser mais eficazmente
combatidas se os programas de
,expansão turística em vez de
orientados principalmente ou
exclusivamente para uma clien­
tela estrangeira, se preocupas­
sem também com as ne'cessida­
des' das popul�ções no que res­

peita à ocup'ação de tempos li­
vres, tendo em conta que este
aspecto se reveste de um signi­
fi.cado f,undamental na promo­
çã.o social e cultural.
Muito embora se aceitem as

possibilidades reais do turismo
não poderá ,pensar-se em ter�
mos do 'seu desenvolvimento
harmónico se não for programa­
do e acompanhado a nivel cen­
tral e a nIvel local.
Assim, antes de mais, impõe­

-se a definição clara da polI­
tica nacional de turismo.
Torna-se necessário o conheci­

mento prévio das tendências
€volutivas da procura ¡uristica
nos próximos anos - apesar das
suas caracterIsticas aleatórias

Apartamento com chave na

mão, com 4 divisões, 2 casas de

banho e hall.

P�édio novo no centro da vila.
Tratar pelo Telef. 62482.

Comissão

FURGONETA
COMPRA-SE

a. gasolina, usada. Tra­
tar: Apartado 16

Loulé (Telei. 62040).

."..:... 1 Fogão a lenha.
- 1 Armário de casa de

jantar.
1 Banheira de zinco.

- 1 Máquina de costura.
- 1 Tanque para roupa.
Nesta redacção se in­

forma..

----------

hã modelos econométricos bas­
tante aproximados. Simultânea­
mente o inventário das poten­
cialidades" o que nos permitirá,
o confronto da procura com

aquilo que temos para oferecer.
Finalmente, e em função dos
meios de investimento disponi­
veis, traduzir em projectos con­

cretos e realizáveis as aspira­
ções ,e as necessidades sentidas,
Entre as medidas de politica

cesejáveis, temos em primeiro
lugar a necessidade de defender
a qualidade do turismo interna­
cional que nos procura».

(CttntinU!lÇ<lo da 1.' página)
da administração central na de­
fesa dos interesses artísticos,
progresso da cultura e educação
do gosto popular, exercendo as

atribuições que a lei lhe conferir.
Art.· 15.· - D. L. n.· 166/70, -

'

Licenciamento de obras:
1. A câmara municipal s6 po­

derá indeferir os pedidos de li­
cenciamento ou de aprovação de
projectos com qualquer dos fun­
damentos.
e) Trabalhos susceptíveis de

manifestamente afectarem a esté­
tica das povoações ou a beleza
das paisagens.
f) Alterações em construções

ou elementos naturais classifica­
dos como valores concelhios,
quando delas possam resultar pre,
juízo para esses valores.
Art. 16.· - As resoluções que

envolvam indeferimento ou con­

dicionamento por motivos e) e f)
serão sempre fundamentadas em

parecer da C. M. A. A ..

A Comissão já agora criada fi­
cou assim constituída.
Presidente: - Manuel Centeio

Madeira e Vogais: Dr.' D. Isilda
Periquito Martins (professora do
ensino técnico) e Rev. Padre João
Coelho Caban ita (Pároco da fre­
guesia de S. Clemente.

t
Agradecimento
Joaquim Francisco

Pinheiro

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desco'1heci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de I:lSsinaturas, de
todas 'as pessoas que de

qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu m3.is pe­
nhorado agradecbnento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto
à sua última morada

-

sao aSSIm

A Comissão Regional de Turismo do Algarve
torna público que admitirá dois Agentes Técnicos
de Engenharia Civil para o seu quadro de pessoal
eventual, que serão remunerados com o vencimento
mensal de 7800$00 (sete mil e oitocentos escudos).

Os possíveis interessados deverão dirigir-se ao

Plano de Obras da Comissão de Turismo do Al­

�ar!,e� co� sede em Faro, até 15 de Maio próximo,
IndICando Idade, naturalidade, residência e todos os

elementos indispensáveis para a melhor aprecIação
da sua situação.

Faro, 24 de Abril de 1971

o Admln1strador-Delegado,

João Luís Olias Maldonado

(CcmntlU!lÇao da I,· página)

fran�a ,e os seus serviços de mé­
dico distinto.
E isto tanto bastou para fa­

zer despertar a ideia de fazer
reunir um grupo d� amigos que
transmitisse ao Dr. Barros Ma­
deira o regozijo dos louletanos
pelo f.elilz¡- reg,resso ao torrão
natal.

.

Dai à concretização ,de um

Jantar de convIvio f,oi um ãpice.
Ràpidamente o' número de ade­
rentes se multiplicou, fixando-se
a reunião no «Hote;} Eva) no
cia 28 de Abril, tendo deco�ido
em franca ,confraternização.

O elevado número de pessoas
qu!' -abertamente aderIram é
tanto mais significativo quanto
é ce,rto ultrapassar o que é vul­
gar em jantalles desta natureza,
Isso testemunha não só o mere­
cimento da homenagem como
também a simpatia de que é
laIvo o nosso conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Dr. João Barros
Madeira.
Durante o r.epasto, usaram da

,palavra os srs. Drs. LuIs Ma­
dE'ira, advogado; Pulido Gar­
cia, médico ;1 António Pedro,
advogado; A.ntónio César Mar­
ques, Juiz da Comarca de Loulé;
Alves Batalim médico' Mon­
teiro Baptista,' advogad�; Joa­
quim Carvalho, advogado e ain­
da os srs. Manuel Guerreiro Pe­
reira, como Provedor do Hos­
pital e Daniel de Brito, rep,re­
sentando um grupo dos seus

amigos.
Todos os oradores se referi­

ram aos laços de amizade que
os prendiam ao Dr. Barros Ma­
deira e enalteceram as suas

qualidades de médico e de ci­
dadão, regosijando-se também
pelo seu feliz regresso ao nosso
convivio,
POr fim, o homenag,eado agra­

deceu as palavras que lhe foram
dirigidas, testemunhando a sua

gratidão pelas provas de amiza­
de que acabara de receber


